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A prefeitura de Caxias do Sul, por 
meio da Secretaria de Planejamento 
e Parcerias Estratégicas (Seplan), 
informa que os estragos causados 
devido a retirada da locomotiva da 
Ulbra, em Canoas, custaram R$ 46.6 
mil. Este valor corresponde a menos 
de 10% dos R$ 500 mil reservados 
pelo município para custear despesas 
necessárias para reparar possíveis 
danos da ação.

Depois de 20 anos parada na 
Ulbra, a locomotiva a vapor, fabri-
cada em 1921, foi removida em uma 
grande operação nos dias 2 e 3 de 
julho. Com cerca de 80 toneladas, 
foi necessário construir parte de 
um trilho para locomover o trem e 
dois grandes caminhões guinchos 
para colocá-lo em cima de duas 
carretas plataforma, que realizaram 
o transporte até Caxias do Sul de 
forma gratuita. A nova atração está 
na Estação Férrea, por onde passou 
décadas atrás fazendo a linha entre 
Caxias do Sul e Montenegro.

O secretário adjunto da Seplan, 
Antonio Feldmann, destacou a 
operação “Tínhamos R$ 500 mil 
aprovados pela Câmara para pagar 
os estragos e custou menos de 10%. 
Agora, partimos para a recuperação 

obras da Estação Férrea, que serão 
entregues à comunidade em breve. 
Caxias do Sul ganha com o resgate 
da sua história, cultura, turismo “, 
avaliou.

A prefeitura de Caxias está bus-
cando agora empresas parceiras para 
realizar a recuperação do patrimô-
nio, que era do Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de Transportes 
(Dnit), foi doado ao município.


